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Resumo

Os Espacos Discursivos, fundamentados nos conceitos da Teoria do Agir Comunicativo de Jirgen Habermas,
possibilita por vias democraticas, debates sobre formacao, gestdo e inclusdo escolar no ambito das Redes de
colaboracdo estabelecidas entre a universidade, as redes de ensino municipais, estadual e com Institui¢cbes de
Ensino Superior de paises lusdfonos; pela via do projeto de pesquisa e extensdo. Busca-se compreender o Espago
discursivo como espago de participacdo entre sujeitos que mediante o discurso, apresentam argumentos para
elaboracdo de consensos e fortalecimento do entendimento mutuo, no sentido de captar os movimentos
vivenciados por pesquisadores e participantes de processos de pesquisa realizados pela via da pesquisa-acdo ou
investigacdo-acdo; e ainda fomentar a elaboracdo de espacos formativos colaborativos na defesa da formacéo
humana na perspectiva da inclusdo. Optamos por empregar a pesquisa-acdo colaborativo-critica de cunho
qualitativo, para entender como os Espacos Discursivos vém se configurando no contexto do grupo de pesquisa.
Nesse processo inicial de pesquisa, tomamos 0s argumentos dos participantes nos momentos de constituicdo da
compreensdo sobre Espacos Discursivos, nos planejamentos e realizacdo deles. Participaram duas redes
municipais de ensino, sendo envolvidos gestores (municipais), estudantes e professores (graduagdo e poés-
graduacio), sendo tematizadas a formacao, as politicas publicas, a gest&o e a pesquisa-agdo. E urgente o desafio
de aprofundarmos sobre esses processos e é um enorme desafio instaurar a cultura da sustentabilidade da vida, ou
seja, promover uma releitura de mundo onde a vida em todas suas relacfes e contradi¢cdes seja centralidade.
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DISCURSIVE SPACES AS A POSSIBILITY FOR HUMAN FORMATION AND INCLUSION
Abstract

Based on the concepts of Jiirgen Habermas's Theory of Communicative Action, the Discursive Spaces make it
possible, by democratic means, to debate training, management and school inclusion within the collaborative
networks established between the university, municipal and state education networks and higher education
institutions in Portuguese-speaking countries, through research and extension projects. The purpose is to
understand the discursive space as a space for participation between subjects that, through discourse, present
arguments to build consensus and strengthen mutual understanding, in order to capture the movements experienced
by researchers and participants in research processes carried out through action research; and also to encourage
the development of collaborative formation spaces in defense of human formation from the perspective of
inclusion. We chose to use qualitative collaborative-critical action research to understand how Discursive Spaces
have been configured in the context of the research group. In this initial research process, we took the participants
arguments in the moments of constitution of the understanding of Discursive Spaces, in the planning and
realization of them. Two municipal education networks took part, involving (municipal) managers, students and
teachers (graduate and postgraduate), with training, public policies, management and action research being the
themes. It is an urgent challenge to deepen our understanding of these processes and an enormous challenge to
establish a culture of sustainability of life, in other words, to promote a re-reading of the world in which life in all
its relationships and contradictions is central.

Keywords: espaco discursivo; Jurgen Habermas; human formation.

279

LOGEION: Filosofia da informagdo, Rio f8 Janeiro, v. 10, nov. 2023, p. 278-295
[9\}



LOGEION

Filosofia da Informacgao

1 INTRODUCAO

A exclusdo social e a depredacdo socioambiental sdo processos intercomplementares se
tomarmos a totalidade como categoria de analise da realidade historicamente situadas. Desse
modo, as mudancgas socioculturais ocorridas no século XX alavancadas pelos avancos das
tecnologias digitais e informacionais, portanto ciéncia & tecnologia atuam sob a égide da
globalizacdo econémica. Esse movimento tem contribuido para o esgarcamento do tecido social,
do esvaziamento dos direitos civis, sociais trabalhistas e difusos conquistados enfraquecendo,

inclusive, as democracias liberais.

Nesse cenério, torna-se urgente a reconstru¢do de um outro projeto societario, em seu
interior um novo projeto educativo. Nesse processo educativo demanda uma completa
ressignificacdo do ato formativo, como sinaliza Ramos, Lobino e Hernandez-Piloto (2021),

comportando simultaneamente a auto, a hetero, e a eco formagao:

(...) a autoformacdo ndo é solo-formacdo nem ego formacgdo. A exploragdo de
atividades formadoras proprias dos sujeitos que traz o prefixo “auto” ndo tem sido

possivel sendo ligando-o a indicadores de outros polos de formacdo: hetero e eco, 0 280
primeiro, os que representam o polo social; eco- quer dar conta da influéncia
formadora ou deformadora do meio ambiente material ndo humano; trans-enfim, que

quer aproximar as transagdes unificadoras e transformadoras entre, com e além

desses trés polos (Ramos, Lobino e Hernandez-Piloto, 2021, p.226, grifo nosso).

Diante da complexidade anunciada entre final do século XX e inicio do século XXI,
urge a necessidade de reconstrucdo de um outro projeto societario, e, em seu interior, de um
novo projeto educacional na perspectiva sustentavel. Nesse sentido, professores, comunidades,
pesquisadores e gestores e demais viventes sdao convocados a rever o0 modus vivendis, bem
como (Ramos, Lobino e Hernandez-Piloto, 2021, p.223, grifo nosso), as formas de organizacdo
e funcionamento institucional no sentido de garantir o direito a educacao para todos, bem como
tornar acessivel o conhecimento cientifico escolar historicamente produzido diante da
inexorabilidade das Tecnologias da Informacdo e Comunicagdo (TIC’s), em tempos de
pandemia e da ofensiva neoliberal esvaziando as politicas publicas e sociais. Acrescente-se a
isso que a formacdo inicial e continuada disponibilizada aos cursos de Licenciaturas e aos
Bacharéis, em geral, o paradigma vigente coaduna com o modelo de desenvolvimento e
progresso e até mesmo de uma racionalidade técnica.

E por isso que, quando abordamos a formacdo do ecoeducador critico como
intelectual organico essa ideia ndo € um paradigma, pois diferentemente procuramos
desvenda-la em sua completude, sem que permaneca um mistério eterno. E, mais do

que isso, se discute a desfocalizacdo das lutas estruturais dentro do discurso ecolégico,
ndo apresentando a questdo ambiental dissociada das outras problematicas existentes
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nas sociopoliticas decorrentes da ideologia neoliberal (Ramos, Lobino e Hernandez-
Piloto, 2021, p.232 grifo nosso).

Desse modo, é concreto e enorme o desafio pela urgéncia de se instaurar a cultura da
sustentabilidade da vida, ou seja, promover uma releitura de mundo onde a vida em todas suas
relacOes e contradigOes seja centralidade. Cabe destacar que, na atual pesquisa, evidencia-se a
importancia da compreensdo do conceito de racionalidade, atos de fala, intencionalidade,
argumento, discurso, entendimento muatuo e consenso provisorio, em Habermas de modo a
compreender 0s conceitos e processos de formacdo e de inclusdo escolar produzidos nos
espacos discursivos, ndo deslocados desse intelectual organico que discursa, problematiza,

argumenta mediante seus atos de fala numa esfera publica.

A educacdo sempre se constituiu como um valioso instrumento de poder do grupo social
dominante, consequentemente a formacgdo docente que sempre foi eivada da concepcao de
sociedade, também comp0s esse projeto de dominagdo. A formacdo em si estd presente nos
processos e nas propostas curriculares, tanto do ensino superior quanto nas propostas
curriculares da educacio basica, mas se trata de uma formagéo técnica e racional. E necessario
compreender os impactos da formacgdo em si, principalmente na compreenséao critica do (a) 281
professor (a) nos processos da argumentacdo; na garantia do direito a educacéo e da incluséo

escolar dentro da esfera publica.

Neste texto busca-se, compreender os conceitos habermasianos e 0 espago discursivo como
espacgo de participacdo entre sujeitos que mediante o discurso, apresentam argumentos para
elaboracdo de consensos e fortalecimento do entendimento mutuo, no sentido de captar os
movimentos vivenciados por pesquisadores e participantes de processos de pesquisa realizados
pela via da pesquisa-acdo ou investigacdo-acdo; e ainda fomentar a elaboracdo de espacos

formativos colaborativos na defesa da formacgdo humana na perspectiva da inclusao.

Das quatro secOes que se apresentam, a primeira, introdutdria, contextualiza a formagéo e o
objetivo do texto; a proxima, trata-se da base tedrica que fundamenta o processo de constituicdo
da pesquisa, sobretudo dos espacos discursivos. Na sequéncia, apresenta-se 0 percurso
metodologico da pesquisa para produzir os dados, organizar e analisar 0s mesmos. Em seguida,
apresenta-se alguns resultados e discussdes a partir do objetivo proposto no artigo. Enfim, as

consideracoes finais seguidas das devidas referéncias.

2 BASE TEORICA
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O mais conhecido representante da segunda geracdo da Escola de Frankfurt é Jirgen
Habermas. Nascido em 1929, esse estudioso projeta-se como assistente de Theodor Adorno e,
posteriormente, desenvolve sua carreira académica como professor em diferentes universidades

alemas.

Habermas (2004) nédo se limita ao aprofundamento do campo conceitual classico da
teoria critica. Em sua trajetoria filosofica e socioldgica, percorre caminhos de pensamento
proprios e oferece respostas originais para os problemas que mobilizam as pesquisas dos
frankfurtianos desde suas origens: a identificacdo dos motivos pelos quais ndo se efetivaram os
ideais iluministas de progresso humano e as possibilidades de concretizagdo da humanidade

emancipada na civilizagéo.

Dentro de sua teoria, articulam-se conceitos como esfera publica, atos de fala,
argumento, acdo comunicativa, interesse, razao sistémica, razdo comunicativa, ética do discurso,
democracia deliberativa, conhecimento, racionalidade instrumental e comunicativa, dentre
outros. Em “Conhecimento e Interesse”, Habermas (2004) faz uma critica ao Positivismo e
determina o conhecimento para além da razdo instrumental. Ele afirma que o conhecimento 282
“[...] ndo é um mero instrumento de adaptagdo de um organismo ao entorno cambiante, nem é
o0 ato de um ser racional puro inteiramente desligado dos contextos de vida como contemplagao”
(Habermas, 2014. p. 300).” Assim, compreende o interesse como a priori do conhecimento,

baseado no papel mediador da linguagem.

Ao refletir sobre os interesses como condutores do conhecimento e as metodologias
como orientadoras das formas de pesquisar, é possivel analisar e captar como essas
metodologias conduzem o0s processos de investigacdo advindos da pesquisa-agédo ou
investigacdo-acdo e contribuido para a producdo do conhecimento nessa area. Sendo assim,
esse conceito, auxilia na compreensao e analise nos discursos e argumentos que perpassam 0s

processos oriundos da pesquisa-acao, para a formagdo humana e inclusao.

Outro conceito importante para Habermas € a questdo da racionalidade, talvez
considera-se, o tema por exceléncia para filosofia. Porém, Habermas (1987) ressalta que, dentre
as ciéncias sociais, é ela que melhor conecta os seus conceitos basicos com a problemaética da
racionalidade. A economia e a ciéncia politica, ao se converterem em ciéncias especializadas,

teriam deixado de lado problemas que foram encampados pela sociologia. Ao tratarem do
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transito da “comunidade” a “sociedade”, os classicos da sociologia procuraram explicar o

racionalismo ocidental, conforme destaca a partir dos estudos weberianos

Habermas sustenta a tese de que foram razBes sisteméticas que conduziram Weber a
tratar da questdo do racionalismo ocidental. Mais do que isso, Habermas (1987) afirma que toda
sociologia com pretensdes de teoria da sociedade, desde que proceda com radicalidade
suficiente, coloca-se o problema da racionalidade. Além da analise weberiana dos processos de
racionalizagdo, o referido autor ressalta também as teorias socioldgicas dos sistemas, feitas
primeiramente por Parsons e prosseguidas por Luhmann, acrescentando-se a racionalidade da
acdo a racionalidade sistémica. E, para Habermas, essas analises socioldgicas se ligam a
reflexdes filosoficas concernentes a racionalidade, uma vez que o funcionalismo sociol6gico
ndo pode eliminar de todo a problematica da validez. A posicdo de Habermas (1987) a esse

respeito consiste em conciliar esses dois vieses tedricos vindos da sociologia.

Para apreender esses processos de racionalizacdo, “[...] teriamos de nos valer de uma
teoria da acdo comunicativa, com o fim de ressignificar de tal maneira a teoria dos meios de
comunicacdo desenvolvida no funcionalismo sistémico, esclarecendo a conexao que se da entre 283

a formacéo de subsistemas e a racionalidade da acdo” (Habermas, 2012, p.395).

Tendo em vista que a intencdo da Escola de Frankfurt, compartilhada em parte por
Habermas da Teoria do Agir Comunicativo, era a elaboracdo de uma teoria critica da sociedade,
torna-se bastante evidente, visto que a questdo da racionalidade e das praticas argumentativas
assumem um papel central nesse projeto. Habermas (2012) aproxima a filosofia da sociologia
ao negar a primeira o estatuto de fundamentacdo Ultima e assumir a tese de que também as

reconstrugdes empreendidas pela filosofia mantém um carater hipotético.

Assim, segundo Habermas (1987) as ciéncias sociais podem estabelecer relacdes de
cooperagdo com uma filosofia que assume como tarefa realizar o trabalho preliminar para uma

teoria da racionalidade.

Para Habermas (1987), a racionalidade imanente a pratica comunicativa remete a préatica
da argumentacdo, que permite prosseguir a acdo comunicativa por outros meios quando se
produz um desacordo nas rotinas cotidianas. Uma vez que esse desacordo nédo foi absorvido, e,
portanto, ja se tornou algo problematico, e nem pode ser decidido pelo uso estratégico do poder,
Habermas defende que o conceito de racionalidade comunicativa tem de ser adequadamente

desenvolvido por meio de uma teoria da argumentacdo: “Todo exame explicito de pretensfes
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de validez controvertidas requer uma forma mais exigente de comunicagdo, que satisfaca os

pressupostos proprios da argumentacao” (Habermas, 1987, p.43).

Fica assim claro porque, partindo da nocdo de racionalidade apresentada, torna-se
necessaria a elaboracdo de uma teoria da argumentacdo. Ainda que a teoria da argumentacédo
goze de uma rica tradi¢do filoséfica, que remonta a Aristoteles, Habermas entende que ela
continua ainda em seus primdrdios. Alguns passos foram dados, como, por exemplo, o desejo
de alguns logicos de ir além da l6gica formal dedutiva e indutiva para proporcionar uma teoria
mais completa do raciocinio, a analise das implicacdes dessa logica informal em outros ramos
da filosofia (como a epistemologia, a ética e a filosofia da linguagem) e, também, o interesse
demonstrado pelo estudo dos diferentes tipos de persuasdo discursiva. Habermas ressalta
sobretudo a investigacdo pioneira de Toulmin nos The Uses of Argument, publicado em 1958,
que se caracteriza sobretudo pela proposta de um novo modelo argumentativo, livre das amarras

da légica formal e mais proximo do raciocinio juridico que do matematico.

A teoria da argumentacao de Habermas sera levada a cabo sob a forma de uma l6gica
informal, tal como Toulmin a apresentou, no sentido de que um acordo ndo pode ser imposto 284
nem dedutivamente nem por evidéncias empiricas. Habermas reconhece que a l6gica tradicional,
presa a sistemas formais e a unidades semanticas (frases), é inadequada para o seu proposito de
uma légica da argumentacédo que trata de relagdes entre unidades pragmaticas (atos de fala) das
quais se compde o argumento. O primeiro passo nesse estudo da teoria da argumentacéo sera
definir o que se entende por argumentacdo. Seria considerar a argumentacéo ao tipo de fala em
gue os participantes tematizam as pretensdes de validade que se tornam duvidosas e tratam de

aceita-las ou ndo, por meio de argumentos.

Uma argumentacdo contém razdes que estdo conectadas de forma sistematica com as pretensdes
de validade da manifestacdo ou emisséo problematizadas. A forca de uma argumentacédo se
mede num contexto dado pela pertinéncia das razGes (Habermas, 1987, p.37). Nessa definicéo
prévia, Habermas ja nos apresenta alguns tracos caracteristicos de sua proposta, como a
conexao com as pretensdes de validade, “[...] as argumentagdes tornam possivel um
comportamento que pode considerar-se racional num sentido especial, a saber: o aprender com

0S erros uma vez que eles sao identificados” (Habermas, 1987, p.43).

Outro conceito que procuramos dialogar em nossa producdo tedrica é o conceito de

discurso. Para o referido autor, o conceito de mundo da vida antecede o de discurso, uma vez
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gue, a0 expormos nossas convicgdes, nos fundamentamos na nossa visdo de mundo. Dessa

forma, no que tange as condicdes necessarias ao discurso, Habermas destaca:
(1.1) A nenhum falante é licito contradizer-se. (1.2) Todo falante que aplicar um
predicado F a um objeto a, tem que estar disposto a aplicar F a qualquer outro objeto
que se assemelhe a a sob todos os aspectos relevantes. (1.3) Néo é licito aos diferentes
falantes usar a mesma expressao em sentidos diferentes. (2.1) A todo falante sé é licito
afirmar aquilo em que ele mesmo acredita. (2.2) Quem atacar um enunciado ou norma
que néo for objeto da discussdo tem que indicar uma raz&o para isso. (3.1) E licito a
todo sujeito capaz de falar e agir participar de Discursos. (3.2) a. E licito a qualquer
um problematizar qualquer assercdo. b. E licito a qualquer um introduzir qualquer
assercdo no Discurso. c. E licito a qualquer um manifestar suas atitudes, desejos e
necessidades. (3.3) N&o é licito impedir falante algum, por uma coergdo exercida

dentro ou fora do Discurso, de valer-se de seus direitos estabelecidos em (3.1) e (3.2)
(Habermas, 1989, p. 110-112).

Em sintese, o conceito de discurso diz respeito aos argumentos e ao que se pretende

dizer mediante os atos de fala, que se caracterizam pela forma de se chegar ao entendimento.

O falante deseja que o destinatario aceite como valido o que é dito; isso é decidido
pelo sim ou pelo ndo do destinatario a pretensdo de validade que o falante levanta para
o dito com seu ato de fala. O que torna aceitavel a oferta do ato de fala sdo, em Gltima
analise, as razdes que o falante, no contexto dado, poderia apresentar para a validade
do dito (Habermas, 2004, p.109).

Acreditamos que, através da criacdo de espacos discursivos, momentos em que 0S 285
participantes, por meio de uma racionalidade comunicativa, expdem seus pensamentos e
opinides (Almeida, 2010), possibilitamos momentos de trocas que nos remetem aos modos de

pensar de uma sociedade de igualdade e democratica.

Para Habermas (2003), a comunicacdo mediatizada e de massas leva a alteracdo da
esfera publica, num contexto de capitalismo e democracia, passando as tertulias a dar lugar a
uma cultura difundida pelos meios de comunicacdo de massa. Assim, com a ampliagdo do
campo de atuacdo, a esfera urbana passa a definir-se pela quantidade de informacéo divulgada

e ndo pela promogdo do debate consciencioso acerca da conjuntura politica, social ou cultural.

Na segunda metade do século XX, ha um processo de degeneracdo da esfera publica,
que conduz a transformac&o do cidaddo em cliente ou consumidor de servicos, sobretudo como
resultado da destruicdo da divisdo entre as esferas privada e publica. Nas obras posteriores de
Habermas, a ideia de esfera publica deixa progressivamente de se referir a uma instituicdo
historica especifica, passando a relacionar-se com a ideia de uma capacidade do homem para a

comunicagdo humana.

LOGEION: Filosofia da informagdo, Rio H8 Janeiro, v. 10, nov. 2023, p. 278-295
[9\}



LOGEION

Filosofia da Informacgao

Habermas propde uma teoria do agir comunicativo, em busca de uma razdo que fomente
processos publicos com carater emancipatério (Habermas, 1987), 0 que passa necessariamente

pela importancia da agdo comunicativa na procura de um consenso provisorio.

Em seu livro: “Mudanca estrutural da esfera publica: investigacdes quanto a uma
categoria da sociedade burguesa” Habermas (2003) defende um moderno renascimento da
"esfera pablica™: como um dominio da vida social que surgiu no século XVIII e ocupou uma
posicdo localizada entre a esfera ocupada pelo setor privado. individuos - a esfera privada - e a

esfera ocupada pelos aparelhos e instituicGes reguladoras do estado.

O que uma esfera publica vibrante forneceu foi um espago discursivo onde 0s
individuos podem se reunir para trocar ideias e opinides, identificar e discutir
livremente problemas sociais de interesse mutuo e formular um acordo consensual
sobre como eles devem ser resolvidos. Assim, ofereceu um ‘espago publico’ que
permitiu que todos tivessem a mesma chance de apresentar ideias, interpretacoes e
argumentos, onde ndo havia barreiras & comunicacao livre e aberta e nas quais todos
participavam em termos iguais [...] (Carr, 2019, p. 23, grifo nosso).

Consideramos ainda as observacfes sinalizadas sobre esfera publica, Carr (2019)

articula o conceito de pesquisa-agédo com algumas observacoes: 2 8 6

Minha segunda observacao é observar que uma caracteristica distintiva dessa visao da
pesquisa-acao critica é que ela se apoia apenas na capacidade natural de individuos
comuns de participarem de didlogos, comunicagfes e argumentos racionais. A esse
respeito, tem muito em comum com a pratica pedagdgica em que estamos envolvidos
hoje: sem o seminario na universidade medieval, o seminario forneceu o espaco
discursivo para o didlogo argumentativo entre individuos, com base nas perguntas e
respostas. Como a pesquisa-acdo critica, objetivou estimular o pensamento critico e
extrair ideias e suposi¢des subjacentes. E, como a pesquisa-acéo critica, ela fornece o
tipo de esfera publica que a agdo comunicativa exige. Portanto, o resultado da minha
contribuicdo para este seminario ndo foi resolver os problemas criticos que a pesquisa-
acdo critica enfrenta agora, mas apenas sugerir um ponto de partida a partir do qual o
semindrio pode comegar (Carr, 2019, p. 24, grifo nosso)

Motivados pela possibilidade de constituir uma comunidade intersubjetiva com base na
fala argumentativa, estabelecemos espacos discursivos com gestores da educacédo especial em
dois municipios da Regido Metropolitana de Vitoria. Utilizamos o saber do campo educacional,
sobretudo o conhecimento ja produzido acerca das questdes tedrico-metodoldgicas e
epistemoldgicas necessérias ao trabalho investigativo em nossas pesquisas-agdes (Almeida,
2010, p. 143).

Assim, interessa-nos, na perspectiva da racionalidade comunicativa, constituir espagos
discursivos entre os “[...] diferentes profissionais de modo que seus argumentos possam

fundamentar as pretensoes de validade, afim de chegarmos ao entendimento matuo” (Carvalho,

2018, p. 27).
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3 PERCURSO METODOLOGICO

Opta-se por empregar a pesquisa-acdo colaborativo-critica de cunho qualitativo. Tal
metodologia caracteriza-se pela espiral, composta por ciclos de planejamento, acéo, observacao
e reflexdo (Carr; Kemmis, 1988). Este processo, permite ao “[...] pesquisador compreender a
realidade social e, simultaneamente, produzir novos-outros conhecimentos e constituir espagos
de formagéo com os sujeitos envolvidos no estudo, na busca de novas linhas de pensamento e
de a¢dao” (Jesus et al, 2014, p. 779).

Desse modo, objetiva-se neste artigo entender como os Espacos Discursivos vém se
configurando no contexto do grupo de pesquisa, na busca por captar os movimentos vivenciados
por pesquisadores e participantes de processos de pesquisa realizados pela via da pesquisa-agéo
ou investigacdo-acdo; e ainda fomentar a elaboracdo de espagos formativos colaborativos na

defesa da formacdo humana na perspectiva da incluséo.

Como procedimentos metodoldgicos, seleciona-se os diarios de campo, os relatérios e 287
as transcrigdes dos encontros de estudos e planejamentos denominados de “Jornada reflexiva”,
que compreenderam o periodo de marco a agosto de 2023, sendo realizada ao todo 7 encontros;
4 planejamentos para 0s espacos discursivos; e 4 espacos discursivos realizados em duas redes
municipais de ensino. Essas duas ultimas acdes desenvolveram-se no periodo de agosto a
setembro de 2023.

Assim, esses periodos organizaram-se em trés movimentos entre os participantes do
grupo de pesquisa: 1) no primeiro movimento, a partir das transcri¢cdes, buscou-se constituir
entre os pesquisadores do “Grupo de pesquisa formagdo, pesquisa-acdo e Gestdo de Educagéo
Especias” (Grufopees-CNPg/Ufes) entendimentos sobre o que seria e quais as possibilidades
dos Espacos Discursivos na atual pesquisa do grupo que esta iniciando, no que tange a captar
0s movimentos vivenciados por pesquisadores e participantes de processos de pesquisa
realizados pela via da pesquisa-acao ou investigacdo-acao e também como possibilidade para
realizacdo de formacdo continuada na perspectiva da inclusdo escolar; 2) em seguida, no
segundo momento, 0s participantes reuniram-se para planejar os espacos discursivos em seus
municipios a partir do contexto e intencionalidade de cada um; e por fim, 3) no terceiro

momento, desenvolvem-se 0s espacos discursivos nas redes municipais de ensino.
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Participou ® dos movimentos, a coordenadora e integrantes do grupo de pesquisa
constituido por gestores (municipais e do estado), estudantes (da graduacéo e da pos-graduacéo)
e professores (da graduacdo e da pds-graduacdo). Optou-se por utilizar nomes ficticios a fim de
preservar a identidade dos participantes envolvidos. Assim, foram escolhidos nomes de
“Participante” para esta substitui¢do, sendo eles: Participante A, Participante B, Participante C,

Participante D e Participante E.

A organizacdo e analise dos dados apoia-se nas fun¢Ges mediadoras da relacéo teoria e
pratica (Habermas, 2000), e ainda na analise, ao compreender como 0s espacos discursivos vém
se configurando no contexto do grupo de pesquisa, sobretudo como possibilidade de formagao
humana e inclusdo, tal premissa baseia-se nas regras do discurso (Habermas, 1989), além dos
conceitos de atos de fala (Habermas, 2012), argumento (Habermas, 2012), discurso (Habermas,
1989) e intencionalidade (Habermas, 2014), em que busca-se assumir 0 compromisso de
possibilitar condi¢cbes de mediacdo para que todos os participantes tenham oportunidade de
falar e colocar seus argumentos, com vistas a entendimentos mutuos (Habermas, 2004) e

consensos provisorios (Habermas, 2004). 28 8

4 ESPACOS DISCURSIVOS NAS NARRATIVAS DOS PARTICIPANTES

Ao propor compreender o Espaco discursivo como espago de participacao entre sujeitos
que mediante o discurso, apresentam argumentos para entendimento mutuo e elaboracdo de
consensos provisorios, no sentido de captar os movimentos vivenciados por pesquisadores e
participantes de processos de pesquisa realizados pela via da pesquisa-a¢do ou investigacao-
acao; e ainda fomentar a elaboracdo de espacos formativos colaborativos na defesa da formacéo
humana na perspectiva da incluséo, fundamenta-se os movimentos para alcangar tais objetivos
nos pressupostos habermasianos, no que tange as fungdes mediadoras teoria-pratica (Habermas,
2000):

A mediacdo da teoria e préaxis pode apenas ser clarificada se iniciarmos por distinguir
trés fungdes, que sdo medidas em termos de diferentes critérios: a formacao e extensdo
de teoremas criticos, que sejam consistentes com o discurso cientifico; a organizacéo
de processos de conscientizagdo, nos quais tais teoremas podem ser testados numa
Unica maneira pela iniciagdo dos processos de reflexdo desenvolvidos no interior de
certos grupos aos quais se dirigem estes processos; selecionar as estratégias apropriadas,
a solugdo de questdes taticas e a conducdo da luta politica. No primeiro nivel, o
objetivo é fundamentos verdadeiros, no segundo, conclusdes auténticas, e no terceiro,
decisdes prudentes (Habermas, 2000, p. 41, traducéo e grifos das autoras).

6 Este estudo esta vinculado ao projeto de pesquisa maior do grupo de pesquisa, aprovado e consubstanciado pelo

Parecer n° 6.275.582, obtendo o Certificado de Apresentagdo para Apreciacdo Etica (CAAE) com o cddigo n°
70563323.5.0000.5542.
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Na busca pela formacdo e extensdo de teoremas criticos (Habermas, 2000), que
constitui-se entre os pesquisadores do Grufopees-CNPg/Ufes entendimentos sobre o que seria
e quais as possibilidades dos Espacos Discursivos na atual pesquisa do grupo que esta iniciando,
no tocante a captar os movimentos vivenciados por pesquisadores e participantes de processos
de pesquisa realizados pela via da pesquisa-acdo ou investigacdo-acdo e também como
possibilidade para realizacdo de formacdo continuada na perspectiva da inclusdo escolar, 0s

participantes refletem e argumentam:

“Uma das nossas principais estratégias de producdo de dados vai ser o Espaco
Discursivo, é uma estratégia de producéo de dados que a gente ja vem fazendo ha
algum tempo. Bom, no inicio, quando comecamos era grupo focal, mas quando
comegamos nossos estudos em Barbier, Habermas e outros tedricos a gente vem
trabalhando com essa estratégia de producéo de dados [...]. [...] Entdo a ideia [...] é ser
uma estratégia de producdo de dados que caminhe junto com analise dos textos, e
ouvindo no decorrer das pesquisas, fazendo essa escuta sensivel também [...]. [...]
Entdo a gente t& precisando discutir o que é esse Espaco Discursivo, ndo é uma escuta
livre, precisa de mediacdo, mas até que ponto vai a mediagdo [...]” (Participante A,
Jornada Reflexiva, 29/03/2023, grifo das autoras).

[...] talvez a estratégia do Espaco Discursivo esteja muito no entendimento mutuo e
mais do que no acordo provisorio [...]. Eu considero, depois de me aprofundar nos
estudos, o entendimento mutuo mais importante que 0 consenso provisorio [...]
(Participante A, Jornada Reflexiva, 27/04/2023, grifo das autoras). 289

[...] naguele momento do primeiro Espago Discursivo tinhamos ali uma questéo
relacionada ao entendimento, mas vamos pensar que mais a frente teremos outros
Espaco Discursivo e precisamos discutir nossas intencionalidades, pensar no tipo de
linguagem que vamos usar pensando ou no consenso provisério ou no entendimento
mutuo (Participante B, Jornada Reflexiva, 27/04/2023, grifo das autoras).

Eu quero ver se eu entendi: nos Espacos Discursivos ha intencionalidades diferentes
pela via de dialogos constantes, ha um entendimento mutuo, mas ndo
necessariamente um consenso provisorio. [...] (Participante C, Jornada Reflexiva,
27/04/2023, grifos das autoras).

Para Habermas néo seria o dialogo, ¢ o ato da fala; no texto ele fala “Com seu ato de
fala, o falante procura se entender a respeito de algo com um ouvinte.” Entdo para
chegar ao entendimento mutuo é necessario o ato da fala. Entdo o falante procura
entender a respeito de algo como ouvinte (Participante D, Jornada Reflexiva,
27/04/2023, grifo das autoras).

O ato de fala est4 dentro de algo bem maior, t4 dentro de toda movimentacdo dos
Espacos Discursivos (Participante A, Jornada Reflexiva, 27/04/2023, grifo das
autoras).

Diante dos argumentos expressos nos atos de fala dos participantes, no movimento que
entende-se no processo de pesquisa-acdo como de compreensdo da realidade, um dos
pressupostos importantes tendo em vista que é a partir da compreensdo da realidade concreta
que se torna possivel a construcdo de algumas acdes (Almeida, 2010), evidencia-se a demanda
por conceituar 0 que seja 0 espago discursivo no contexto da pesquisa do grupo. Assim, na

busca pelo entendimento mutuo, ou seja, aquele que “[...] se refere a interacdo de um ou mais
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sujeitos capazes de linguagem e de acdo que (Seja com meios verbais ou extra verbais)
estabelecem uma relagdo interpessoal” (Habermas, 2012, p.124), os participantes tematizam
suas pretensbes de validade (Habermas, 2012). Neste exercicio, compreende-se 0 espaco
discursivo como uma estratégia de producdo de dados, fundamentada em conceitos

habermasianos e que para o seu desenvolvimento o papel do mediador é fundamental.

No movimento do grupo, ja no processo de colaboragdo entre pesquisadores e
participantes (Carr; Kemmis, 1988), passa-se a organizagdo de processos de conscientizacéo
(Habermas, 2000), onde os participantes planejam 0s espagos discursivos que aconteceram em

dois municipios, a partir do contexto e intencionalidade de cada um. Assim, registra-se:

[...] Entdo temos assim uma expectativa quanto ao andamento da pesquisa e como
que isso vai repercutir no nosso trabalho na gestao da educacao especial nesse periodo
histérico que a gente esta vivendo, que assim, ndo esta facil conjugar as coisas né no
municipio ndo esta facil de realinhar e de sustentar alguns servigos e de manter
algumas coisas que pra nds e para a pesquisa sdo muito caras! Nao estad sendo um
momento tranquilo pra gente conjugar essas coisas, mas a gente ndo tem outra
alternativa sendo seguir né gente? Entdo estamos seguindo como conseguimos e vai
ser um prazer estar com o pessoal do grupo nessa jornada (Participante E,
Planejamento, 14/08/2023, grifos das autoras).

290

A pesquisa, ela é uma poténcia muito grande no desenvolvimento das politicas
publicas. Entdo pra te dizer que a gente consegue fazer o que a gente faz porque a
gente faz as a¢Bes dos municipios se dedicam a pesquisa atrelado ao desenvolvimento
da sua politica sdo muito mais bem sucedidas. [...] O espago discursivo que a gente ja
conseguiu reservar [...] Talvez ai a gente encontre outras possibilidades de a gente
ampliar essa organizagdo (Participante E, Planejamento, 14/08/2023, grifo das
autoras).

Hoje eu conversei [...], ela quer fazer, ela vai até entrar em contato com o secretario.
Ele falou pra eu nao fazer antes dela chegar. Ela vai voltar semana que vem, é a Ultima
semana dela! E, vai ter, eu achei, que inicialmente seria um espaco discursivo, o
espago formativo eu preciso ver com ela (Participante F, Jornada Reflexiva,
27/07/2023, grifos das autoras).

Evidencia-se que assim como o0s participantes no contexto da universidade tenham suas
intencionalidades (Habermas, 2014), os participantes das redes (gestores), dado os contextos
diferentes nos dois municipios e até mesmo o avango nos entendimentos do grupo, no que diz
respeito aos modos de conceber e desenvolver os espacos discursivos, também tem as suas

intencdes.

Nesse entendimento, vale destacar que para Habermas (2014), a partir da teoria dos atos
de fala é possivel a construgcdo de uma espécie de sintese entre a acdo e a linguagem, ja que
quem fala age e estabelece relacbes, modifica algo no mundo. O autor ainda sinaliza que apenas
as aces linguisticas as quais o falante vincula uma pretensédo de validade criticavel, sdo capazes

de levar o ouvinte a aceitar a oferta contida num ato de fala, podendo assim se tornar eficazes
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ARTIGO

como mecanismo de coordenacdo das a¢des. Essa sintese entre acdo e linguagem ndo significa,

contudo, uma identificacdo entre o falar e o agir. Desse modo, a teoria dos atos de fala

possibilita precisamente distinguir as acdes linguisticas das a¢des no sentido estrito do termo.

A essencial distingdo, que € aspecto fundamental para essa possibilidade de sintese, é entre atos

perlocucionarios e atos ilocucionarios. Enquanto para 0s atos ilocucionarios o que é constitutivo

é o significado do enunciado, para os atos perlocucionarios o que € importante é aquilo que o

agente intenciona com o que diz.

Deste modo, os espacos discursivos nos dois municipios se organizaram da seguinte

forma, respectivamente:

1. Apresentacdo do grupo de pesquisa e dos participantes — cada participante ira falar
de si (nome, formacdo, cargo/atuagdo/funcdo/ja participou de alguma pesquisa
académica?);

2.Contexto da pesquisa - objetivo geral e especificos da pesquisa;

3.Espaco Discurso (contextualizar sobre o que seja);

4.Espago Discursivo = video (grupo de pesquisa) e Questdes disparadoras: A). O que
vocé compreende por ser “professor pesquisador”? Vocé ja participou de algum
processo de pesquisa-acdo? De que forma os processos de pesquisa-acdo e 0s
resultados dessas tém contribuido para o desenvolvimento de politicas publicas e a
formacdo de recursos humanos? Como o0s processos formativos que vocés
participaram/elaboraram contribuiram com as suas préaticas pedagégicas? Enquanto
gestores, como tem sido a elaboracdo dos processos formativos? Nessa elaboracéo,
utilizam da metodologia e pressupostos da pesquisa-a¢do? O que vocé observa como
demanda formativa no municipio, considerando a possibilidade de parceria com 0
Grufopees pela via da nova pesquisa? Fechamento —video (Relatoria do Planejamento,
17/08/23).

1.Apresentacdo do grupo;

2.Video sobre o grupo de pesquisa;

3.Destacar os pontos importantes do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE);

3.Apresentar os objetivos da nova pesquisa do grupo;

4.Tdpicos de debate: Contextualizagio  da Rede Municipal de Ensino;
Contextualizacdo das Demandas do municipio - como organiza, acdes, assessorias,
propostas da Geréncia, formacdo, redes intersetoriais (contextualizacdo); Formagao
impacto nas praticas pedagégicas; Demandas - Demanda no municipio, considerando
a possibilidade de parceria com o Grufopees pela via da nova pesquisa (O que o grupo
espera de uma pesquisa e fazer conexdo com a pesquisa acéo; A ideia de como veem
a pesquisa-acdo enquanto ferramenta epistemolégica e metodoldgica para construcéo
de politicas, formacao e préaticas) (Relatoria do Planejamento, 29/08/23).

Com o fim do planejamento e organizacdo das agdes, configura-se como selegéo das

estratégias apropriadas, a solucdo de questdes taticas e a conducao da luta politica (Habermas,

2000), a realizacdo dos espagos discursivos nas duas redes municipais de ensino. Nos

argumentos e discursos dos participantes, destaca-se as mais diversas problematizaces,

introducdo a outros didlogos e manifestacdo de desejos e necessidades, conforme excertos:
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Participei de uma pesquisa-acdo em 2005. Historicamente a pesquisa-a¢ao contribui
com a ideia do professor pesquisador. [...] A politica no municipio s6 se sustenta pela
via da pesquisa. Ela fundamenta as a¢des (Diario de campo, 21/08/23).

No ntcleo ndo temos tempo para refletir. Contudo hd uma preocupacgdo em relacionar
sempre teoria e pratica. Assim, ha compreensdo das demandas e das realidades
visando desse modo pensar os profissionais e garantir os direitos dos estudantes
(Diério de campo, 21/08/23).

Considerando que a gerente de Educacdo Especial tenha participado de processos
formativos que envolviam a pesquisa-acdo, vé-se que muito na forma de pensar e
desenvolver as a¢cBes no municipio conceitos e bases que fundamentam a pesquisa-
acao (Diario de campo, 01/09/23).

Algumas formacdes se ddo por adesdo. E sendo assim, muitos ndo participam e a
dificuldade é maior. Alguns até reclamam que ndo ha formacéo (Diario de campo,
01/09/23).

Ao olhar para os aspectos referentes a pesquisa-acao, evidencia-se que tendo em vista

ser uma metodologia de pesquisa que possibilita a articulacdo teoria e préatica, considera a

participacdo dos envolvidos e a acdo destes se transformarem em pesquisadores de suas praticas,

as acdes realizadas nos municipios tendem a se fundamentar nesses processos, como pode-se

observar por exemplo na questdo das politicas educacionais desenvolvidas nos municipios onde
ocorreram 0s espacos discursivos. Sendo assim, é possivel reconhecer que: 292

[...] a perspectiva da pesquisa-acdo, em sua acepg¢do critica, aponta caminhos que

colocam os participantes em situac@es sociais propicias para uma forma de indagacéao

autorreflexiva, a fim de que compreendam os préprios contextos de referéncia
socioeducativos e transformem suas préaticas (Almeida et al, 2018, p. 260).

Por outro lado, no ambito de se pensar a formagcdo humana na perspectiva da incluséo,
ainda é um desafio, dado o espaco-tempo e as condi¢des para que as mesmas acontecam. Desta
forma, acredita-se que sera possivel sua realizacao a partir de consensos provisorios (Habermas,
2012), “[...] que s6 pode se dar caso ndo haja qualquer tipo de coer¢do ou uso de forca que
condicione o debate [...] (Silva, 2019, p. 54) e “[...] acordados dialeticamente por pontos em

comum entre os envolvidos, que podem ser revistos [...]” (Silva, 2019, p. 61).

Finalmente, ao ouvirmos os argumentos e discursos referentes a possivel colaboracao
do Grufopees-CNPg/Ufes com as duas redes municipais de ensino, destaca-se entre elas a
necessidade por formacdo continuada. Assim, um dos municipios aponta para a necessidade
formativa com a equipe gestora da rede (Diario de campo, 21/08/23), e 0 outro municipio indica

a demanda por formacao das assessoras de Educacdo Especial (Diario de campo, 01/09/23).

5 CONCLUSAO
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Ao buscar compreender o Espaco discursivo como espago de participagao entre sujeitos
gue mediante o discurso, apresentam argumentos para elaboracéo de consensos e fortalecimento
do entendimento matuo, no sentido de captar os movimentos vivenciados por pesquisadores e
participantes de processos de pesquisa realizados pela via da pesquisa-a¢do ou investigacao-
acao; e ainda fomentar a elaboracéo de espacos formativos colaborativos na defesa da formacéo
humana na perspectiva da inclusdo, observa-se que é urgente o desafio de aprofundar a
discussdo sobre processos de formacgdo humana e inclusdo. E € um enorme desafio instaurar a
cultura da sustentabilidade da vida, ou seja, promover uma releitura de mundo onde a vida em

todas suas relacdes e contradi¢Oes seja centralidade.

Assim, os espacos discursivos se compdem e organizam a partir das regras do discurso
de Habermas (1989), constituindo-se em um ou diferentes espagos-tempos de interagdes que
buscam entendimentos mutuos, em que as falas dos participantes séo respeitadas e ouvidas,
dando condicdes de igualdade democréticas de fala e participacédo entre os envolvidos no grupo
(Franga, 2023).

A metodologia utilizada na presente investigacdo, ao articular uma formacéo centrada 293
na investigacdo pela via da pesquisa-a¢do, no caso aqui, em sua acepcao colaborativo-critica,
em que o sujeito professor passa a ser autor-criador de seu processo formativo, corroboramos
com o entendimento de que as mudangas nos contextos sociais, seja longa, estrutural, e promova

a emancipacdo dos envolvidos (Franco e Lisita, 2014).

Na teoria Habermasiana, destaca-se que a esfera publica refere-se ao mundo do debate
e da discusséo livre sobre questdes de interesse matuo entre os cidaddos considerados iguais,
politica e moralmente, configurando-se como uma espaco por meio do qual a vontade coletiva
é processada e por onde se justificam as decis@es politicas em transformacado. A esfera publica
pode ser percebida como uma rede de circulacéo de contetdos e de tomadas de posicéao, guiadas
pela racionalidade comunicativa, as quais sdo filtradas e sintetizadas, de forma a constituirem

opinides publicas topicamente definidas.

Considerando esse espaco publico Habermasiano, o diferencial no processo de formacéo
continuada de professores justamente é a interacdo e a troca de experiéncias entre 0s
participantes que, libertos das pressdes do cotidiano, identificam-se como educadores em um

cenario onde sao professores e alunos ao mesmo tempo e o tempo todo.
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A especificidade da formacdo humana ndo pode ser ignorada, porém € necessario
compreender que a formacao critica dos professores (as), em suas singularidades, precisa ser
mediada por politicas de formacdo continuada sob uma perspectiva de um fortalecimento de
politicas educacionais que referenciam, cada vez mais, 0s processos de inclusdo, em nosso caso.
No processo de formagdo do (a) professor (a) devemos pautar 0 seguinte movimento dialético
na formulacdo das praxis: préatica-teoria-pratica. Assim, acreditamos que 0 processo de
formacdo do professor tem a possibilidade de superar o senso comum, com condic¢des de
promover a consciéncia filosofica, saindo da realidade vivida, avancando para o estudo tedrico,

pela abstracéo, e alcancando a realidade concreta da educacao.

Por outro lado, ao atentarmo-nos para a formagdo humana na perspectiva da inclusao
tendo como fundamentos os conceitos da Teoria do Agir Comunicativo de Jirgen Habermas,
observa-se que a partir do agir comunicativo (Habermas, 2012), que tem como pano de fundo
o0 entendimento linguistico como mecanismo de coordenacao da acdo, os processos formativos
fardo com que as suposic¢des contrafactuais dos atores que orientam seu agir por pretensdes de
validade adquiram relevancia imediata para a constru¢do e a manutencdo de ordens sociais: pois 294
estas mantém-se no modo do reconhecimento de pretensdes de validade normativas. Isso
demonstra que a tensdo entre facticidade e validade, embutida na linguagem e no uso da
linguagem, volta ao modo de integragdo de individuos socializados, ao menos
comunicativamente, e que deve ser trabalhada pelos participantes.
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	Resumo
	Os Espaços Discursivos, fundamentados nos conceitos da Teoria do Agir Comunicativo de Jürgen Habermas, possibilita por vias democráticas, debates sobre formação, gestão e inclusão escolar no âmbito das Redes de colaboração estabelecidas entre a univer...
	Palavras-chave: espaço discursivo; Jürgen Habermas; formação humana.
	DISCURSIVE SPACES AS A POSSIBILITY FOR HUMAN FORMATION AND INCLUSION
	Abstract
	Based on the concepts of Jürgen Habermas's Theory of Communicative Action, the Discursive Spaces make it possible, by democratic means, to debate training, management and school inclusion within the collaborative networks established between the unive...
	Keywords: espaço discursivo; Jürgen Habermas; human formation.
	1 INTRODUÇÃO
	A exclusão social e a depredação socioambiental são processos intercomplementares se tomarmos a totalidade como categoria de análise da realidade historicamente situadas.  Desse modo, as mudanças socioculturais ocorridas no século XX alavancadas pelos...
	Nesse cenário, torna-se urgente a reconstrução de um outro projeto societário, em seu interior um novo projeto educativo. Nesse processo educativo demanda uma completa ressignificação do ato formativo, como sinaliza Ramos, Lobino e Hernandez-Piloto (2...
	(...) a autoformação não é solo-formação nem ego formação. A exploração de atividades formadoras próprias dos sujeitos que traz o prefixo “auto” não tem sido possível senão ligando-o a indicadores de outros polos de formação: hetero e eco, o primeiro,...
	Diante da complexidade anunciada entre final do século XX e início do século XXI, urge a necessidade de reconstrução de um outro projeto societário, e, em seu interior, de um novo projeto educacional na perspectiva sustentável. Nesse sentido, professo...
	É por isso que, quando abordamos a formação do ecoeducador crítico como intelectual orgânico essa ideia não é um paradigma, pois diferentemente procuramos desvendá-la em sua completude, sem que permaneça um mistério eterno. E, mais do que isso, se dis...
	Desse modo, é concreto e enorme o desafio pela urgência de se instaurar a cultura da sustentabilidade da vida, ou seja, promover uma releitura de mundo onde a vida em todas suas relações e contradições seja centralidade. Cabe destacar que, na atual pe...
	A educação sempre se constituiu como um valioso instrumento de poder do grupo social dominante, consequentemente a formação docente que sempre foi eivada da concepção de sociedade, também compôs esse projeto de dominação. A formação em si está present...
	Neste texto busca-se, compreender os conceitos habermasianos e o espaço discursivo como espaço de participação entre sujeitos que mediante o discurso, apresentam argumentos para elaboração de consensos e fortalecimento do entendimento mútuo, no sentid...
	Das quatro seções que se apresentam, a primeira, introdutória, contextualiza a formação e o objetivo do texto; a próxima, trata-se da base teórica que fundamenta o processo de constituição da pesquisa, sobretudo dos espaços discursivos. Na sequência, ...
	2 BASE TEÓRICA
	O mais conhecido representante da segunda geração da Escola de Frankfurt é Jürgen Habermas. Nascido em 1929, esse estudioso projeta-se como assistente de Theodor Adorno e, posteriormente, desenvolve sua carreira acadêmica como professor em diferentes ...
	Habermas (2004) não se limita ao aprofundamento do campo conceitual clássico da teoria crítica. Em sua trajetória filosófica e sociológica, percorre caminhos de pensamento próprios e oferece respostas originais para os problemas que mobilizam as pesqu...
	Dentro de sua teoria, articulam-se conceitos como esfera pública, atos de fala, argumento, ação comunicativa, interesse, razão sistêmica, razão comunicativa, ética do discurso, democracia deliberativa, conhecimento, racionalidade instrumental e comuni...
	Ao refletir sobre os interesses como condutores do conhecimento e as metodologias como orientadoras das formas de pesquisar, é possível analisar e captar como essas metodologias conduzem os processos de investigação advindos da pesquisa-ação ou invest...
	Outro conceito importante para Habermas é a questão da racionalidade, talvez considera-se, o tema por excelência para filosofia.  Porém, Habermas (1987) ressalta que, dentre as ciências sociais, é ela que melhor conecta os seus conceitos básicos com a...
	Habermas sustenta a tese de que foram razões sistemáticas que conduziram Weber a tratar da questão do racionalismo ocidental. Mais do que isso, Habermas (1987) afirma que toda sociologia com pretensões de teoria da sociedade, desde que proceda com rad...
	Para apreender esses processos de racionalização, “[...] teríamos de nos valer de uma teoria da ação comunicativa, com o fim de ressignificar de tal maneira a teoria dos meios de comunicação desenvolvida no funcionalismo sistêmico, esclarecendo a cone...
	Tendo em vista que a intenção da Escola de Frankfurt, compartilhada em parte por Habermas da Teoria do Agir Comunicativo, era a elaboração de uma teoria crítica da sociedade, torna-se bastante evidente, visto que a questão da racionalidade e das práti...
	Assim, segundo Habermas (1987) as ciências sociais podem estabelecer relações de cooperação com uma filosofia que assume como tarefa realizar o trabalho preliminar para uma teoria da racionalidade.
	Para Habermas (1987), a racionalidade imanente à prática comunicativa remete à prática da argumentação, que permite prosseguir a ação comunicativa por outros meios quando se produz um desacordo nas rotinas cotidianas. Uma vez que esse desacordo não fo...
	Fica assim claro porque, partindo da noção de racionalidade apresentada, torna-se necessária a elaboração de uma teoria da argumentação. Ainda que a teoria da argumentação goze de uma rica tradição filosófica, que remonta a Aristóteles, Habermas enten...
	A teoria da argumentação de Habermas será levada a cabo sob a forma de uma lógica informal, tal como Toulmin a apresentou, no sentido de que um acordo não pode ser imposto nem dedutivamente nem por evidências empíricas. Habermas reconhece que a lógica...
	Uma argumentação contém razões que estão conectadas de forma sistemática com as pretensões de validade da manifestação ou emissão problematizadas. A força de uma argumentação se mede num contexto dado pela pertinência das razões (Habermas, 1987, p.37)...
	Outro conceito que procuramos dialogar em nossa produção teórica é o conceito de discurso. Para o referido autor, o conceito de mundo da vida antecede o de discurso, uma vez que, ao expormos nossas convicções, nos fundamentamos na nossa visão de mundo...
	(1.1) A nenhum falante é lícito contradizer-se. (1.2) Todo falante que aplicar um predicado F a um objeto a, tem que estar disposto a aplicar F a qualquer outro objeto que se assemelhe a a sob todos os aspectos relevantes. (1.3) Não é lícito aos difer...
	Em síntese, o conceito de discurso diz respeito aos argumentos e ao que se pretende dizer mediante os atos de fala, que se caracterizam pela forma de se chegar ao entendimento.
	O falante deseja que o destinatário aceite como válido o que é dito; isso é decidido pelo sim ou pelo não do destinatário à pretensão de validade que o falante levanta para o dito com seu ato de fala. O que torna aceitável a oferta do ato de fala são,...
	Acreditamos que, através da criação de espaços discursivos, momentos em que os participantes, por meio de uma racionalidade comunicativa, expõem seus pensamentos e opiniões (Almeida, 2010), possibilitamos momentos de trocas que nos remetem aos modos d...
	Para Habermas (2003), a comunicação mediatizada e de massas leva à alteração da esfera pública, num contexto de capitalismo e democracia, passando as tertúlias a dar lugar a uma cultura difundida pelos meios de comunicação de massa. Assim, com a ampli...
	Na segunda metade do século XX, há um processo de degeneração da esfera pública, que conduz à transformação do cidadão em cliente ou consumidor de serviços, sobretudo como resultado da destruição da divisão entre as esferas privada e pública. Nas obra...
	Habermas propõe uma teoria do agir comunicativo, em busca de uma razão que fomente processos públicos com caráter emancipatório (Habermas, 1987), o que passa necessariamente pela importância da ação comunicativa na procura de um consenso provisório.
	Em seu livro: “Mudança estrutural da esfera pública: investigações quanto a uma categoria da sociedade burguesa” Habermas (2003) defende um moderno renascimento da "esfera pública": como um domínio da vida social que surgiu no século XVIII e ocupou um...
	O que uma esfera pública vibrante forneceu foi um espaço discursivo onde os indivíduos podem se reunir para trocar ideias e opiniões, identificar e discutir livremente problemas sociais de interesse mútuo e formular um acordo consensual sobre como ele...
	Consideramos ainda as observações sinalizadas sobre esfera pública, Carr (2019) articula o conceito de pesquisa-ação com algumas observações:
	Minha segunda observação é observar que uma característica distintiva dessa visão da pesquisa-ação crítica é que ela se apoia apenas na capacidade natural de indivíduos comuns de participarem de diálogos, comunicações e argumentos racionais. A esse re...
	Motivados pela possibilidade de constituir uma comunidade intersubjetiva com base na fala argumentativa, estabelecemos espaços discursivos com gestores da educação especial em dois municípios da Região Metropolitana de Vitória.  Utilizamos o saber do ...
	Assim, interessa-nos, na perspectiva da racionalidade comunicativa, constituir espaços discursivos entre os “[...] diferentes profissionais de modo que seus argumentos possam fundamentar as pretensões de validade, afim de chegarmos ao entendimento mút...
	3 PERCURSO METODOLÓGICO
	Opta-se por empregar a pesquisa-ação colaborativo-crítica de cunho qualitativo. Tal metodologia caracteriza-se pela espiral, composta por ciclos de planejamento, ação, observação e reflexão (Carr; Kemmis, 1988). Este processo, permite ao “[...] pesqui...
	Desse modo, objetiva-se neste artigo entender como os Espaços Discursivos vêm se configurando no contexto do grupo de pesquisa, na busca por captar os movimentos vivenciados por pesquisadores e participantes de processos de pesquisa realizados pela vi...
	Como procedimentos metodológicos, seleciona-se os diários de campo, os relatórios e as transcrições dos encontros de estudos e planejamentos denominados de “Jornada reflexiva”, que compreenderam o período de março a agosto de 2023, sendo realizada ao ...
	Assim, esses períodos organizaram-se em três movimentos entre os participantes do grupo de pesquisa: 1) no primeiro movimento, a partir das transcrições, buscou-se constituir entre os pesquisadores do “Grupo de pesquisa formação,  pesquisa-ação e Gest...
	Participou  dos movimentos, a coordenadora e integrantes do grupo de pesquisa constituído por gestores (municipais e do estado), estudantes (da graduação e da pós-graduação) e professores (da graduação e da pós-graduação). Optou-se por utilizar nomes ...
	A organização e análise dos dados apoia-se nas funções mediadoras da relação teoria e prática (Habermas, 2000), e ainda na análise, ao compreender como os espaços discursivos vêm se configurando no contexto do grupo de pesquisa, sobretudo como possibi...
	4 ESPAÇOS DISCURSIVOS NAS NARRATIVAS DOS PARTICIPANTES
	Ao propor compreender o Espaço discursivo como espaço de participação entre sujeitos que mediante o discurso, apresentam argumentos para entendimento mútuo e elaboração de consensos provisórios, no sentido de captar os movimentos vivenciados por pesqu...
	A mediação da teoria e práxis pode apenas ser clarificada se iniciarmos por distinguir três funções, que são medidas em termos de diferentes critérios: a formação e extensão de teoremas críticos, que sejam consistentes com o discurso científico; a org...
	Na busca pela formação e extensão de teoremas críticos (Habermas, 2000), que constitui-se entre os pesquisadores do Grufopees-CNPq/Ufes entendimentos sobre o que seria e quais as possibilidades dos Espaços Discursivos na atual pesquisa do grupo que es...
	“Uma das nossas principais estratégias de produção de dados vai ser o Espaço Discursivo, é uma estratégia de produção de dados que a gente já vem fazendo há algum tempo. Bom, no início, quando começamos era grupo focal, mas quando começamos nossos est...
	[...] talvez a estratégia do Espaço Discursivo esteja muito no entendimento mútuo e mais do que no acordo provisório [...]. Eu considero, depois de me aprofundar nos estudos, o entendimento mútuo mais importante que o consenso provisório [...] (Partic...
	[...] naquele momento do primeiro Espaço Discursivo tínhamos ali uma questão relacionada ao entendimento, mas vamos pensar que mais a frente teremos outros Espaço Discursivo e precisamos discutir nossas intencionalidades, pensar no tipo de linguagem q...
	Eu quero ver se eu entendi: nos Espaços Discursivos há intencionalidades diferentes pela via de diálogos constantes, há um entendimento mútuo, mas não necessariamente um consenso provisório. [...] (Participante C, Jornada Reflexiva, 27/04/2023, grifos...
	Para Habermas não seria o diálogo, é o ato da fala; no texto ele fala “Com seu ato de fala, o falante procura se entender a respeito de algo com um ouvinte.” Então para chegar ao entendimento mútuo é necessário o ato da fala. Então o falante procura e...
	O ato de fala está dentro de algo bem maior, tá dentro de toda movimentação dos Espaços Discursivos (Participante A, Jornada Reflexiva, 27/04/2023, grifo das autoras).
	Diante dos argumentos expressos nos atos de fala dos participantes, no movimento que entende-se no processo de pesquisa-ação como de compreensão da realidade, um dos pressupostos importantes tendo em vista que é a partir da compreensão da realidade co...
	No movimento do grupo, já no processo de colaboração entre pesquisadores e participantes (Carr; Kemmis, 1988), passa-se a organização de processos de conscientização (Habermas, 2000), onde os participantes planejam os espaços discursivos que acontecer...
	[...] Então temos assim uma expectativa quanto ao andamento da pesquisa e como que isso vai repercutir no nosso trabalho na gestão da educação especial nesse período histórico que a gente está vivendo, que assim, não está fácil conjugar as coisas né n...
	A pesquisa, ela é uma potência muito grande no desenvolvimento das políticas públicas. Então pra te dizer que a gente consegue fazer o que a gente faz porque a gente faz as ações dos municípios se dedicam a pesquisa atrelado ao desenvolvimento da sua ...
	Hoje eu conversei [...], ela quer fazer, ela vai até entrar em contato com o secretário. Ele falou pra eu não fazer antes dela chegar. Ela vai voltar semana que vem, é a última semana dela! É, vai ter, eu achei, que inicialmente seria um espaço discur...
	Evidencia-se que assim como os participantes no contexto da universidade tenham suas intencionalidades (Habermas, 2014), os participantes das redes (gestores), dado os contextos diferentes nos dois municípios e até mesmo o avanço nos entendimentos do ...
	Nesse entendimento, vale destacar que para Habermas (2014), a partir da teoria dos atos de fala é possível a construção de uma espécie de síntese entre a ação e a linguagem, já que quem fala age e estabelece relações, modifica algo no mundo. O autor a...
	Deste modo, os espaços discursivos nos dois municípios se organizaram da seguinte forma, respectivamente:
	1. Apresentação do grupo de pesquisa e dos participantes – cada participante irá falar de si (nome, formação, cargo/atuação/função/já participou de alguma pesquisa acadêmica?);
	2.Contexto da pesquisa - objetivo geral e específicos da pesquisa;
	3.Espaço Discurso (contextualizar sobre o que seja);
	4.Espaço Discursivo = vídeo (grupo de pesquisa) e Questões disparadoras: A). O que você compreende por ser “professor pesquisador”? Você já participou de algum processo de pesquisa-ação? De que forma os processos de pesquisa-ação e os resultados dessa...
	1.Apresentação do grupo;
	2.Vídeo sobre o grupo de pesquisa;
	3.Destacar os pontos importantes do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE);
	3.Apresentar os objetivos da nova pesquisa do grupo;
	4.Tópicos de debate: Contextualização  da Rede Municipal de Ensino; Contextualização das Demandas do município - como organiza, ações, assessorias, propostas da Gerência, formação, redes intersetoriais (contextualização); Formação impacto nas práticas...
	Com o fim do planejamento e organização das ações, configura-se como seleção das estratégias apropriadas, à solução de questões táticas e a condução da luta política (Habermas, 2000), a realização dos espaços discursivos nas duas redes municipais de e...
	Participei de uma pesquisa-ação em 2005. Historicamente a pesquisa-ação contribui com a ideia do professor pesquisador. [...] A política no município só se sustenta pela via da pesquisa. Ela fundamenta as ações (Diário de campo, 21/08/23).
	No núcleo não temos tempo para refletir. Contudo há uma preocupação em relacionar sempre teoria e prática. Assim, há compreensão das demandas e das realidades visando desse modo pensar os profissionais e garantir os direitos dos estudantes (Diário de ...
	Considerando que a gerente de Educação Especial tenha participado de processos formativos que envolviam a pesquisa-ação, vê-se que muito na forma de pensar e desenvolver as ações no município conceitos e bases que fundamentam a pesquisa-ação (Diário d...
	Algumas formações se dão por adesão. E sendo assim, muitos não participam e a dificuldade é maior. Alguns até reclamam que não há formação (Diário de campo, 01/09/23).
	Ao olhar para os aspectos referentes a pesquisa-ação, evidencia-se que tendo em vista ser uma metodologia de pesquisa que possibilita a articulação teoria e prática, considera a participação dos envolvidos e a ação destes se transformarem em pesquisad...
	[...] a perspectiva da pesquisa-ação, em sua acepção crítica, aponta caminhos que colocam os participantes em situações sociais propícias para uma forma de indagação autorreflexiva, a fim de que compreendam os próprios contextos de referência socioedu...
	Por outro lado, no âmbito de se pensar a formação humana na perspectiva da inclusão, ainda é um desafio, dado o espaço-tempo e as condições para que as mesmas aconteçam. Desta forma, acredita-se que será possível sua realização a partir de consensos p...
	Finalmente, ao ouvirmos os argumentos e discursos referentes à possível colaboração do Grufopees-CNPq/Ufes com as duas redes municipais de ensino, destaca-se entre elas a necessidade por formação continuada. Assim, um dos municípios aponta para a nece...
	5 CONCLUSÃO
	Ao buscar compreender o Espaço discursivo como espaço de participação entre sujeitos que mediante o discurso, apresentam argumentos para elaboração de consensos e fortalecimento do entendimento mútuo, no sentido de captar os movimentos vivenciados por...
	Assim, os espaços discursivos se compõem e organizam a partir das regras do discurso de Habermas (1989), constituindo-se em um ou diferentes espaços-tempos de interações que buscam entendimentos mútuos, em que as falas dos participantes são respeitada...
	A metodologia utilizada na presente investigação, ao articular uma formação centrada na investigação pela via da pesquisa-ação, no caso aqui, em sua acepção colaborativo-crítica, em que o sujeito professor passa a ser autor-criador de seu processo for...
	Na teoria Habermasiana, destaca-se que a esfera pública refere-se ao mundo do debate e da discussão livre sobre questões de interesse mútuo entre os cidadãos considerados iguais, política e moralmente, configurando-se como uma espaço por meio do qual ...
	Considerando esse espaço público Habermasiano, o diferencial no processo de formação continuada de professores justamente é a interação e a troca de experiências entre os participantes que, libertos das pressões do cotidiano, identificam-se como educa...
	A especificidade da formação humana não pode ser ignorada, porém é necessário compreender que a formação crítica dos professores (as), em suas singularidades, precisa ser mediada por políticas de formação continuada sob uma perspectiva de um fortaleci...
	Por outro lado, ao atentarmo-nos para a formação humana na perspectiva da inclusão tendo como fundamentos os conceitos da Teoria do Agir Comunicativo de Jürgen Habermas, observa-se que a partir do agir comunicativo (Habermas, 2012), que tem como pano ...
	REFERÊNCIAS
	ALMEIDA, M. L. de. Uma análise da produção acadêmica sobre os usos da pesquisa- ação em processos de inclusão escolar: entre o agir comunicativo e o agir estratégico. 2010. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória...
	CARR, W. Critical Action Research Today. Estreiadiálogos: Revista da Rede Internacional de Investigação-Ação Colaborativa, n. 1, p. 14-26, jul. 2019.
	CARR, W.; KEMMIS, S. Teoría crítica de la enseñanza: la investigación-acción en la formación del profesorado. Tradução J. A. Bravo. Barcelona: Martínez Roca, 1988.
	CARVALHO, D. S. A construção de um currículo de formação continuada na perspectiva da inclusão escolar: contribuições da teoria do agir comunicativo. 2018. 2018. Dissertação (Mestrado em Ensino, Educação Básica e Formação de Professores) - Universidad...
	FRANÇA, B. R. B; ALMEIDA, M. L. de; GAMA, Alexsandra Polini de Jesus da. A formação continuada na perspectiva inclusiva: mapeamento da produção de um grupo de pesquisa. Anais do Seminário Nacional de Educação Especial e do Seminário Capixaba de Educaç...
	FRANCO, M. A. S; LISITA, V. M. S S. Pesquisa-ação: limites e possibilidades na formação docente. In: PIMENTA, S. G; FRANCO, M. A. S. (Org.). Pesquisa em educação: possibilidades investigativas/formativas da pesquisa-ação. São Paulo: Edições Loyola, 20...
	HABERMAS, J. Conhecimento e interesse. São Paulo: Editora Unesp, 2014.
	HABERMAS, J. Consciência moral e agir comunicativo. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1989.
	HABERMAS, J. O discurso filosófico da modernidade. Tradução Luiz Sérgio Repa e Rodnei Nascimento. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
	HABERMAS, J..Teoria do Agir Comunicativo: Racionalidade da ação e racionalidade social. Tradução de Paulo Astor Soethe. São Paulo. WMF Martins Fontes, 2012.
	HABERMAS, Jürgen. Mudança estrutural da esfera pública: investigações quanto a uma categoria da sociedade burguesa. Tradução: Flávio R. Kothe. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2003. 398p.
	HABERMAS, Jürgen. Teoría de la acción comunicativa I: Racionalidad de la acción y racionalización social. Tradução de Manuel Jiménez Redondo. Madrid: Taurus, 1987.
	HABERMAS, Jürgen. Verdade e justificação: ensaios filosóficos. Trad. Milton. Camargo Mota. São Paulo: Edições Loyola, 2004.
	HABERMAS. Notas programáticas para a fundamentação de uma ética do discurso. In: Consciência Moral e Agir Comunicativo. Tradução de Guido Antônio de Almeida. Rio de Janeiro: Tempo brasileiro, 1989, pp.61-141.
	JESUS, D. M. de; VIEIRA, A. B.; EFFGEN, A. P. S. Pesquisa-ação colaborativocrítica: em busca de uma epistemologia. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 39, n. 3, p. 771-788, jul./set. 2014. Disponível em: http://www.ufrgs.br/edu_realidade. Acesso em...
	RAMOS, S.D.H.P; LOBINO, M.G.F; HERNANDEZ-PILOTO, S.S.F. Educação Ambiental Como Ato Responsável: Ensaio Sobre Formação Continuada do Ecoeducador. In: SALES, R.E.S; SALES, R. S. Educação ambiental e cidadania: pesquisa e práticas contemporâneas - volum...
	SILVA, N. V. da. A gestão de educação especial e a formação continuada de rede municipal de ensino Marataízes/ES: a pesquisa-ação em foco. 2019. Dissertação (Mestrado em Ensino, Educação Básica e Formação de Professores) – Centro de Ciências Exatas, N...
	ŽIŽEK, S. A amazonia está em chamas – e daí?. Blog da Boitempo. São Paulo. 04/09/2019. Disponível em:https://blogdaboitempo.com.br/2019/09/04/zizek-a-amazonia-esta-em-chamas- -e-dai/. Acesso em 19 de dezembro de 2020.

